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Le besom e la liberlé animent les homen*. La 

Pesclavage detruisent 

(B 

Subscreve-se para esta Folha à 2$S60 reis po 

trimestre: que sakirã ás terças, quintas, 

•jtg bados 

e sai/ 
ft. 

s 

Porto Alegre 1834: Na Tvéographiá Río-Grandense 
Largo da Praça 
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Chegando ao nosso conhecimento o memonaí.fqüè 

fo I h , nao' po- 

demos deixar de lhe dar o devido acolhimento . 

oxala 
fe 

malvados, que em menoscabo das nossas Le 
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da continua( 

tanto ao pio 

ern uiíi còihmercio tao' opposto, 

Brasil . como a sâ 

emorial aos 

ade do Gornmercio da Es 

t f ? 'r ; 

habitantes da Europa sobre 

Publicado 

vnqui 

l>grosp Sociedade de Amigos , vulgarmente cha 

mudos Quakers 

^ 0 \ M 

Grão' Bretanha e Irlanda 

begunda Ediçao^i Impresso em Londres 

nó afino 1824; 

íNCÍÁÍ 

ingidas , como o 

da E urona : sen- 

eitor obse 

seguintes pagi fo 

aos habita 

e 

porem um facto notório e deplorável que co- 

os annos se continuao' ainda a exportar mi- 

de filhos d'Africa para o Bra- 

onde se falia a lin- 

c lha 

ríiais partes 

goa Portugueza, a Commissao'encarregada 

uir esta adresse temi porísso ò maior desej 

de a recommendar á 

falia o' esta lingoa, e 
-1 *> r\ 

^ n 

todas as pessoas q 

onde 

A 

fico tao' miq 

* ommi8sao, sinceramente dèSeja, qiíe èstá pra- 

ÍÍÍ - e vender creaturas humanas^ como 

éeja olhada como ella he 
se fora o' be^nuL-tod 

na realidade, uma offensa a mais im 

o Ceo; e que 

penhadas em obra 

do Evangelho, tratando como genéros de 

quelles que dever ão' olha 

os preceitos 

âbandonem esse inkiüo trafico 

de temo 
Deus 

se sao' su^ceptiveis 

efíeito^horro 

e nao' querem attrahir sobre si 

da 

m do Duodccimo mez de 

justiça, Londres 

.r 

MEMORIAL. &c 

igiosa seita 
Soei 

M titos annos há qua a re 

tiade de Amigos . vulgarmente chamados Quakers 

a dirigir suas vistas sobre o Commerc começara 

w 

da Escravatura. E 

Trafico q 

fe 

í ella da ini- 

do seu dever 

iigiao' os males a que estão' sugeítos òs hab  

d^frica, arrancados de seu páiz natal, econdemn 

dós a èâcravidao' cruelissima em regioens estranha 

r~- », r\ i 

! \ 
' i 

N 
\ 

sociedade ainda fez 

tnidade daquel 

sessenta annos, 

existe) para q 

crime , éstab« 

lamento 

onderando 

e^eu , ha 

(rs /"I I IsTi I n f r- 

membros 

hoje 

no 
ffico de Neg 

do do seu erro, c ntinuasse 

na rriais â Sociedade. E Corno reg 

princípios 

) nao5 penence 

mente ha'Te- 

comTexos em 

da òppressão5, nem a 

giosòs á nao 'erem pai fé nos 

b 

fico 

im Com ganfu 

esperamos que 

merciaés em nos constituirmos campeoéns dos op 

primidos. Nos os fazemos fundados nas puras e fir 

mes Ch 

De accórdo 
das benevolas è 

sa pessoas distinetas da nossa naçao*, assentamos 

qt ^ éra nm dever Cbrístao1 o espalhar^iitre 

sos concidadão5» as iníormaçoéns que co^e 

a cerca dos horrores deste 
fie 

também 

ssemos 

assim como 

justo. E 

* 

barba 

obstante os muitos e grandes obsta 

que se apresentarão' á íormaçao5 e progre 

nen<i rv rl ^ ^ K     Jf 1 ' 4* 

desta grande ébra da bumamdade 

regozijo 

ver, que tao propicia sè achava a opinião' da 

ror parte dos 

ó Governo á essa c 

Parlamento Britain 

éao' : muitos 

I 
o', 

Ilha, que 

, r 

Igárà em 

^er para a ^ua extlnc 

membros do qual nao' so reconhece- 

rão 

ment 

níustiça do trafico 

es for 

bre fe 

9 

extinc ç$o 

caracter nacional. 

do nosso 

Nós nos alegramos de vè- q le aquelles governos, 

jòs habitantes continfiao' a uda nesse trafico, hòro 

feito tudo o que podem prra a sua extineçao : ao 

mesmo tempo que sabeme 

mais pi i^ndi 

* 

) Aj uuaiüetno anaual de 1761 
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^goa f quedos bubditos dessas mesmos go- 

vernos o contimlaô, ainda em grande e lamentável 

extensão', debaixo de circunstancias as mais agra- 

vantes e cruéis.. Por toda a costa de Africá e vém 

nmoerosos navios pairando em busca de e*a gas de 

creaíuras humanas» para as transportar ras dis 

algumas veses affastados das paipebras 

diminuídos de volume. A sclerotica offere*. 

ecchymosis vermelhas ou negras ordinar 

mente na sua parte interna , extüfim ou m 

ferior. O emmagrecimento é notável na faei 

d^nde nunca mais voltarao^-Tínalmente l e mãos'. A rigidez cadaverica é mui grande 

sabemos com verdade, e por authoridade inquestio 

riKvei , que aqnelle Commerclo , que em 1^14 fora 

no Congresso de Vianna tachado como a „dessola- 

Ç o' d Afnca, a degradação' da Europa, e o fia- 

gelo terrível da humanidade" se ha continuado 

fortemente em todo o decurso do anno passado.(*; 

^ {Continua,) 

formas dos másculos 

* 

sivelmente 

ados sobre 

nario estão' fechados 

tendidas. 

pelle. Os dedos d' ord 

pernas 

Cabeça. Quando a morte sobrevem rapi 

damente, acbao-se as meninges mui injecta 

das, engorgetadas d' um sangue 

SÉTIMO PERÍODO. 

Daí Liçcens de Mr. Broussai sobre a Cura de 

Cohra-morbus. 

SHrl 

{Conü'kuaçau' dv A". 31) 

AUTÓPSIA. 
f • € v "C 

Tem-se feito abertura dos corpos 

indivíduos, qae tem succumbido á epide- 

mia aíim de procurar a causa pirmitiva 

ao menos a ^usa secundaria da doen 

espeso 

grande 

gestao? sobre o cerebro 

negro e 

mais das vezes encontra-se 

guma serosidade 
Nunca 

nflatnaçao' de arachnoidea 

algumas 

pesar da grande injecçao 

nea tendo aqui por inflama 
falsas 

membranas, adherencias recentes puz, &c.) 

Tenho achado muitas vezes o tecido cellu- 

lar sub-aracbnoidiano infiltrado de serosi- 

dade, que duas 1 

çu. Eis-aqui os resultados da no^sa auto- melhada. Sc a d 

psia 

ligeiramente avej 

durou mais tempo 

o 

V 

Ohervaqoens sohre as- lesaem cadaverica * achadas 

i/rn quarenta auiapnc* de coléricos, feü-as desde o 

veem se as meninges menos injectadas 

cerebro mais injectado, e ao mesmo tempo 

mais secco. Muitas vebea a substancia cin- 

Io até "íCV< 'e Abril de 1832. 

ofierece 

Está 

quanto 

^ m i 

mais sppreciavei-s 

doentes tem sido menos sangra- 

do 

mais escura que 

A medula nunca apresentou alteraçao' ap I 

1» 

dos, as ev^cuagoe^ menos abundante 

tratamento mais stimulante. Sempri 
me 

preciavel na sua struetura intima 

membranas encontrao—se mai 

^ suas 

menos 

qu 4 quando a doença tinha durado 

mo 
pouco 

as alterações erao? menos pronunciam4 

que quando^ ella durou tres ou quatro di j 

principalmente tendo: sidoi as evacuaçoe 

* 
r 

sangue. O liquido cephalo 

i geralem maior quanti 

pouco copio 
r - prompt pen 

sas. O se conserva por mais tempo 

que nos outros indivíduos. (14) 

Habito exterior do cadaver. Se 

sobreveio rapidamente, se nao' íòi po 

pratic 
angria 

y 
a cor asulada é muito 

intensa: parece que 
A foi esfregad 

com amoras. A cabaça, ases 
B o s 

engorgetadas 

spinal parece 

dade. 

Peito. — Os pulmoens estão' sem ár, mui 

•o diminuídos de volume; ofierecem poste^ 

riormente uma cor roxa bastante carregada 

Praticando-se sobre ellcs huma incisao 

encontra-se o seu tecido sao', pouco crepi 

tante e mui denso contem maior porção 

d'ar, quando estão' fixados às parede tho 

racicas por antigas adherenci s ^eus/vasos- 

sangüíneos arteriosos e ven.jnos estão' en 

gorgetados d'um sangue negro e viscoso si 

» 

mãos' sao? a sede mais freqüente 

desta cor. Quando a doença nao' f< 
»n 

pida, quando ella pode 
tratada 

malmente observa a cor asufad 

penas ve-se em a^mis lugares.declives. As 

m is das veses os olhos estão' encovades. 

milhante á geléa de groselhas (15), Corapri 

miedo-se o seu pareachyma, o ar sabe com 

o sangue tornando-o espumoso. Por duas 

vezes encontrei pneumonia , parciacs no pri- 

meiro grão': por duas ou trez veze: distin 

gui nos pulmoens pontas d'antigas phlegma- 

sias, porem nunca achei tubercuculos. Nutir- 

* 

) .re me nao'en^ ate hoje , ou ate quanto a 

ca encontrei a uresiâ recente 

nossa civilisafao de-conceda um tao'inbumauo 

Commercio. Q Bedactor.. 

Coraçao'. — Nunca achei vestígios d ? pe- 

ricardite: ordinariamente as veias do corae* 

S 
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mais de escada aos breados 
depois de impu 

. #i. - * > t r ^ 

leirados cospem nos deerao^ de que 

Quem sua Patri 

Deve também s 
traido 

Redactor, pelo que levo ditro ceo «^rr^rá que 

çsta correspondenci 

particular , e sim da 

Oriaue a os liberaes 

nao verír cresa vença 

publico pela sua 

nhas, para que dant 

conhecido o Snr. O 

estima e amisade do 

Pat 

pouca aíieiçao que tem o Sn 

azao* porque deliberei faz* 

f as segum 

publicidade , fique bem 

e no entanto receba a 

n: O Sapará 

BARRA desta PROVÍNCIA. 

Fmbarcaço que 
sahi Semana 

Jinda em 16 de Agosto 

ENTRADAS 

Rio de Janeiro, Brigue J 
Mestre José F 

ci*co de Paula e Silva ,18 dias^ Sal, e Fazenda 

Dito Escuna Tulia, M. Manoel Jose Pires, 18 dia 

SaL e FazendaSè Dito Pataxo Emilia, M. Faranci 

M 
n .as 4 Molhados ^ Sal, e F 

1 ernambuco, Br 
M* Manoel M 

Sai, Assucar, e 8 Escravos. Paranago 

Brigue - uegrino, M. Jobé Bento da Veiga, 21 dia 

t.aL e padeira. Rio de Janeiro, Brigue Maria Cl 

r i M. Antonio Gad 

Farinha 

trigo. ITT to Snma^auBcleza do Sul, M. J 

i Machado, 3o diac, Sal e Fazendas# 

Jo 

Rio de J 

SMJIDAS 

Su jaca Mi Joaq 

José Baptista. Dito Pataxo Tern 

O 
Monte Vídeo ^ Pataxo Co 

3V1 Fn nci«eo Jo 

IVr 
l 

Boston, Brigue Americano Me 

.Dito Brigue Escuna Am. Wi- 

liam, M. Rollonois Rio de Janeiro, Sumaea C 

tancia M. Francisco Marqaes dos Santos. 

• • • • 
#- • # # # # m é- * r # • # 

é % 0 • m é é é ê é ê 0 

ALFANDEGA 

• • 

Qentro* despachádos na Alfândega desta Cidade ms 

dias 7, 8, 9, e 11 de Agosto de 1834. 

Joaquim Jose Soa 

41 Arrobas de F 

25 d 
de CafFe. 

Anfor ohmidt 

3 Arrobas de Gomma Copai. 

4 Libras de Alfinetes, 

Pia 8 de Agosto. 

João' Edoardò Lopes^ da Fonseca, 

1 Aparelho de Louça azul. 

Jpa nvim Antonio Moraes 

6oo Alqueresá? :J. 

Jcao L. Korao. 

-j o Pipas de Vin^ y. 

il ditas de Aguardente Estrangeira» 

Ántonio Schmidu 

Í2 Peseas de pasnog» _ 

Dúzias de Barretes. 

8o Cobertores# 

25o Pessas de Algodão" Americano. 

Dia 9 de Agosto. 

Custodio Gonsalves da Silva 

66 Arrobas de Fumo. 

W 

28 ditas Caffé. 

Pinto & Martins 

1:472 Copos de Vid 

Lopo Gonsalves Bastos 

o 
:ooo Alqueres de Sal* 

24 Vidros de Agoa de Cald 

José dos SantoiS 

2:oGl Alqueres de Sal 

Francisco Dias Morei 

7 Pretos 

José da Costa Lima 

t Pretos ladinos 

Dia 11 de Agosto, 

Franfcisco Ferreira de Almeida> 

2o Caixas de Massas. 

Io ditas de Passas# 

* s 

2 ditas de Noses. 

332 Libras de Fio de Algodão*. 

786 ditas de Manteiga. 

1:134 ditas de Cera em Veilas. 

52 Dúzias de Garrafas de Servejáj 

7 ditas ditas de Licor. 

2 Barris de Azeite doce. 

6 Fra^queiras de Genebra 

6 Garrafoens dita. 

/ 

! 

O 

I 

£«5 

-e 

/ 

* 

Francisco Dutra de Macedo 

1:722 Garrafas vazias. 

3 Pretos ladinos. 

João' dos Santos Maia. 

12 Cadeiras. 

2 Mezas. 

Antonió Rodrigues Fefnandes Bragai 

2 Fardas. 

1 Chapeo armado. 

1 Caixa com doce# 

o . . . # é ••«#.... .' é í é 9 m é • . . . . . • . . . « . 

ANNÜNCÍOS. 

Vendé-fé na tu? das Fi hum de ca 

sas com huma porta e duas ^anellas , quem a per 

tender diriia-se a Francisco Fernandes de 

esquina da rua 

falecido Mathias Fernandes 

morirn, 

n, s c^sas q /e forao' 

Quem tiver alguns Escravos e os queira 

empregarem Cidade 

(ou ainda mesmo qualquer pessoa liberta , q 

ignado 

gar em o dito Serviço) procure o abai 

Cândido José Ferreira Al vim 

João' Caetano Ferraz, com Lc _ na rua da 

praia , acaba de receber proximamente do Rio de 

Janeiro hum sortimento de Le Roi, e pillilas da 

mesma especia, como também Poz anti-scorbutico? 

para a limpar c conservar os dentes. 

■ 

Porto AUgre 1834. Typographia Rio-grandtmc 
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Vid. Sentinella N0 271. Este só 

XO1 estão' engorgetadas ; por cinco OU seis | nea aptidao' japontando com a arma para a caza do 

ízes observai nodoas vermelhas, roxas, ec- j Jí1'2 de Paz , olhou para o bellipotente da batalha 

.ymosadas, de grandesa variabel, espalha- 1 d08 'n»J»bog. e disse: meu tio quando quiser que 

das^obre o bordo esquerdo do coraçao', e 

t^obie a fUiricu.a do mesmo lado. O tecido j p9ra -qxre-KA-nciisito o Snr. Ourique , sem embaixo 

ÜO ccraçao nunca me parcceo ^UiOieciuO; j de nos acharmos neste canto de Argél, ou seme 

sempre achei sa'a a sua membrana interna^ 

attcntau^ podia obstar a poce de Juiz Municipal 

A naturesa do sangue contido nas cavidades 

do coraçao' varia coníbrme o fado que se 

observa. Küe é sempre negro, viscosó, mais 

liquido no ventriculò esquerdo (é tao' fluido 

que s^escapa para a aorta e auricula, quan- 

do se levanta a ponta do coraçao': iste pode 

fazer persuadir que o sangue nao' occupava 

o ventriculò; mas evita-se o erro, cortando- 

o sem mudar de lugar, ou apertando com os | forceja inculcar-se o Sr. Ourique. Em seguida pas 

dedos a aorta na sua origem.) No ventricu- I sa a diser que só conversa com o Perr imbuco mas 

lhaça do Coito do Infautado; mas pelos motivos as- 

gírna, se dispensarão' os Livres Farroupilhas desta 

acertada regeiçao'. 

O Snr. Ourique he liberal in voce , e só quando 

está em Porto Alegre, apesar de ser ali no mesma 

momento desmentido, ao confessar quaes scjao os 

sugeitos de sua amizade nesta villa t ePtre os quaes 

tem lugar o celebre Pernambuco ; e como esta joia 

hena quella Cidade bem conhecida, ahi se ve com- 

pletamente mofada a opinião' oe Exaltado Com que 

lo diretto eíicontrao'-se crrumes de sangue 

O # o 

negro, algumas vezes gruinos gelatinosos; a 

quantidade é menor á direita que a esquer- 

da. As artérias contem sangue lipuido e ne- 

que nao' lhe tem amizade, e pouco depois para 

dourar o seu caramuruismo, passa a queixar-se do 

mesmo como author do pasquim ; em summa , er- 

rante porque respeita na quella Cidade ser votado 

á execração' da oppiniao' publica ( que contraste ! 

gro: aquelle que enche as veias está nristu- 1 Que diíferença entre os seus instos remorsos na 

rado com grumos negros, e é mais espesso | quella Cidade, e o seu despejacro ^mportamento 

que o das artérias. A membrana interna 

detes vasos nunca apresentou sinaes d^in- 

flamuçao'. 

§ l Contínua,) 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr, Redactor do Echo, 

de seus companheiros nesta Viltes'!- Ah Brasileiro» 

deste baixo -quilate sem vergsem atinar no 

que lhe convém para provar innocencia os anti- 

Brasiieirismos de que he accusado p conscde' é ne 

ga , o que na mesma occasiao' negou e concede i. 

O mesmo aconteceu ao Snr. FJLiano PérêTraFor- 

tes, quando hum Exaltado o atcusou de^sef elle o 

que repartira os bilhetes par o celebre impudente. 

entremez — Político Libei 1 por especulação', 

e outro tanto aconteceria o Snr. Tristao' da Cunha 

Em a sua Liberal folha N0 22, q 

Felisberto Machado de Carvalho O 

S 

e Souza, que segu 

tarefa ; iiiuaes , c 

feita 

Cid 

rgo de 

me 

como as Snr. O 

quins á sua ausência desta 

o que nao' duvidarei sem 

a respeito ; e com quanto 

combater hypocrisias taes 

e, nao'sofre o meu gênio 

frontosos renroches sofreriao 

u se fossem aqirerra v^aade. Pa 

il a promucÇao' do zelo dos Be 

nei itos Exaltauos dí- quella Cidade 

fizessem 

fia 

"jV 

mimosiando 

Sr., imoavido por meio de huma fo 

sua con- 

Ha notta 

instruem de couzas que 

lha se persuada poder sujeitar os livres dí 

eu mesmo aqui as ignorava 

Hum so Cidadao' desta Villa com seus 

condiçoens de mudos ,,.es, pertendendo se 

E - < m 

respeit .1 os seus actos taoVdignos de áspero 

feitos p 

is disve 

pe 

Patria, nao'escapou 

Pa d 

proche 

Sua q» eixa 

blicarmos o s 

dos 

do 

acredo 

que sendo-ibe por isto os fa 

Liberaes desta Villa, sua situação' piinci 

recer os cuidad#s dos Bons Brasileiros, e a 

icionad» vem esperansando de que 

curara W malles vegetados , e thoridades 

desviando-se elle 
Galvoer s e 

hum dia da chusma galegal onde tudo 
O 

Quanto ao S 

nqu e 

desvairada desta Villa, a fi 

panhia , precizo he desmascarai-os 

afim de nao' se confundirem com 

os Lib 

nossos 

ternal união' com 
- ♦ WrS Ek 

posição' cr ntra os 

como nao' A se mostra 

tende ser reverenciado 

desorientado, mas 

para a precisa op- 

os intestinos: mas 

per 

Brasileiros livres, e amaniti de sua Patria 

te temos esperado pela sua juncçao" a noz 

Bas 

Pela Imp para fiou o author dos 

tem de cessar o pasquins, pod 
qut 

1 

"■ 3r sarcasmos co 

seja embora o trilho dos 
ndo me cons^i 

dos , em favor dos quaes já o Snr. O 

trou di iposto a medi 

baixo da cortina, para o Snr. Juiz ter 

Liberaes 

1 
, ^ra, se 

quando na sediçao' de ^9 de Dezembio abalisando- 

m entre os da horda caramuruana. com extempora 

♦ 

A ilho de indagar quem he o - 

jjeital-o á responsabilidade ; mas em quanto nao 

faz3 oflueíjo-lhe o parecer de nao' ajudar 


